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N o s lec tem e u t p a s 

o u b l i é le r é t a m é que noui M u r a v e n s 

fa i t tin r a p p o r t p r é s e n t é r a i M . \e 

Ii' G r a n c h e r , ,i i I c a i i é m u lie m é d e c i n e , 

s u r les m e s u r e s à p r e n d r a conî l ' i nvas ion 

de In t u b e r c u l o s e . < >n s e » vi u que les 

p r é c a u t i o n s ;\ p r e n d r e d a n s >• « d r o i t s où 

s é j o u r n e n t des t u b e r c u l e u x si r é d u i s a i e n t 

a c e s r è g l e s é l é m e n t a i r e s , qui n e s a u r a i e n t 

ê t r e t t " j ' réjx 

1' Recue i l l i i les cra< .a;- dan un c r a c h o i r 

de poche ou d ' a p p a r t e m e n t c o n t o n a n t on pou 

d ' eau phén iqué / j à 5 o j o ; %' . 'vi t ' r le* pous

s i è r e s en re i i i : e p a r ' e l a v a g e 

tiillii le l a i t , 

q u e l l e qi a v a n t de le 

bo in . 

L'aU . 
; 

moin : la u i a r m é e 

m e s u r e s . u t é t i o |»ri es p n r 

• .... m e o e -

',', i s, e t au 

• o i e s , d e s 

i v e r le 

i é a u . I." p a r l e m e n t a déjà a u t o r i s é l es 

c o n g é s di poratre q u e d e m a a -
p o u r p i m e t t r e a u x j eunes 

c o m p l è t e 

m é r a -

; i l ance d e s 

agas in i, les 

e tc . La loi 

d a i t M. i : 
so lda t» 

g u é r i t 

M a l l e 

vi..us qu 
pouvoir 
a t e l i e r s , lei i à t r e : 
ne p e r a t e l | i m p o s e r 
l ians r r v mi l i e es i bv te né
c e s s a i r e s , . foj e n 
de conî 

l u • il . i l l e de 
P a r i s , ' i occupe de 

c e t t e l a cune d U ipale, e t 

il propos i des bu-

î e anx d ' h j • ' . .ut à la 

lois des a t t r i b i i une m i s s i o n 

de p r o p a g a n d e en f a i s a n t 

appe l a la consc iem • la s o l i d a 
r i t é de t . .us . ... 

U e s t c e r t a i n qu' i l y ;! là u n e < ivre é m i 

n e m m e n t u t i l e ;. tel .if l ivre qui 

t r o u v e r a s a n s pe ine , le zè le de ses 

a d h é r e n t s . ! ' mis les vi sa un t i e r s des h a b i 

t a n t s est a t t e i n t d-1 t u b e r c u l o s e , e t u n 

lr, en peut, r é d u i t e con-

s idé rab l i . opor l ions eu é v i t a n t la 

c o n t a g i o n . Ce ra le j o n • on des 

h o m m e s résol ipei ni s é r i e u s e s a e n t 

d ' o r g a n i s e r la l u t t e . Mais il f a u d r a , p o u r 

r é u s s i r , o b t e n i r le c o n c o u r s do t o u t e s l es 

bonne» i ol( . 

I i ans un p l a q u e t t e ri 

m e n l p a r M M . B r o u a r u t 

.Usons : 

• l.a t u b e r c u l o s e n ' épa i 

\ r e ou r i c h e , m a i s 

p lus c r u e l l e m e n t les p: v r e s , qu i se c o n t a -

g i o n n c u l p lus v i te e t plus fai i l e m e n t d a n s u 

l o v e r é t ro i l • qu i , t o u c h é s u a r e l l e , n e peu-

ven t e n t a m e r tne li l o n g u e e t c o u -

L ' e n e o m b r e m e r t c t l a m i s e r , les l o g e m e n t s 

d 'ouvr ie i . vo i l à b i e n o n d e s f c t e u i s l e s p lu s 

les dn p r o b l è m e . De ce coté , l es 

ions de l o g e m e n t s insa lubi s o n t fo r t 
a l'a i r e . 

Quo ique les a r c h i t e c t e s n ' a i e n t p a s p o u r 

h a b i t u d e do fa i re a p p e l e r u n m é d e c i n e n con

s u l t a t i o n q u a n d les m u r a i l l e s de l e u r s m a i 

sons sont m a l a d e s , un m é d e c i n m i l i t a i r e , M. 

V a l l i n , v i e n t de d é c o u v r i r le m i c r o b e d u 

s a l p ê t r e . 

Les m u r s d é t é r i o r é s p a r le s a l p ê t r e s o n t 

m a l a d e s au m ê m e t i t r e q u ' u n h o m m e qu i a 

u n e fièvre t y p h o ï d e ou u n e p n e u m o n i e . O n se 

d e m a n d a i t d e p u i s l o n g t e m p s p o u r q u o i , d a n s 

une m ê m e loca l i t é , c e r t a i n e s m a i s o n s é t a i e n t 

p a r t i c u l i è r e m e n t e n v a h i e s p a r le s a l p ê t r e , 

t a n d i s q u e d ' a u t r e s n ' é t a i e n t p a s a t t e i n t e s . 

C 'es t (pie le m a l é t a i t c a u s é p a r u n p a r a 

s i t e , le bac i l l e n i t r i f i c a t e u r , q u i a la p r o p r i é t é 

de t r a n s f o r m e r les s e l s a m m o n i a c a u x d u 

p l â t r e en n i t r a t e de p o t a s s e , c ' e s t - à - d i r e e n 

s a l p ê t r e . 

M. V a l l o n a t r o u v é a u s s i le r e m è d e de 

c e t t e m a l a d i e . D ' abo rd , c o m m e il v a u t t o u 

j o u r s m i e u x p r é v e n i r q u e d e g u é r i r , on peu t 

e m p ê c h e r l ' i nvas ion d e s m i c r o b e s , e n c o n s 

t r u i s a n t les m u r s a v e c d e l ' e a u qu i c o n t i e n t 

du su l f a t e de c u i v r e , d o n t le p o u v o i r a n t i 

s e p t i q u e e s t d é j à e m p l o y é e n a g r i c u l t u r e , 

n o t a m m e n t p o u r l a v i g n e . 

M a i s il faut a u s s i t r a i t e r l es m u r a i l l e s 

s a l p è t r é e s . Le r e m è d e e s t des p lus i n g é n i e u x : 

s'il y a des m i c r o b e s n i t r i f i c a t e u r s , il y a 

a u s s i d e s m i c r o b e s d é n i t r i f i a u t s . <!c s o n t 

e u x qui e n l è v e n t s a r i c h e s s e a u f u m i e r qu i 

s é j o u r n e l o n g t e m p s d a n s l e s c o u r s de f e r m e s . 

11 suffit d o n c , p o u r g u é r i r l es m u r s m a l a d e s , 

d ' u t i l i s e r ces m i c r o b e s n u i s i b l e s : a p r è s a v o i r 

fa i t i a v e r les m u r s à l ' e au c h a u d e p o u r e n 

l e v e r tou t le s a l p ê t r e , on les b a d i g e o n n e 

a v e c Je l iqu ide de c u l t u r e des bac i l l e s d o n i -

t r i fiants. 
E n c o r e un p r o g r è s dû au g é n i e de P a s t e u r , 

11' M a u r i c e ( IAE.IA. 
IJUfrodêUtiOH mUrditi i 

ensuite emmené en voiture sur la place du Champ de-
Eoi re. 

Pnole l . soutenu par lot ailles, descend de la voiture, 
tout tre-i hlatit. Amené • • pied de la guillotine, il ho.i 
s a petit il icoa de cognac, l>^ise lo crucifix, embrasso 
l'aumônier. Les aides le saisisseut et le poussent sur la 
bascule. 

M. Peibler fait jouer le déebe, le couteau lombe. A I 
heures r>8, justice était faite. 

Eue foule do deux mille personnes, parmi lesquelles 
beaucoup d'étrangers, assistaient a l'exécution. En outre, 
les fenêtre», les truts des maisons voisines, étaieut garnis 
de curieux. Il n'y a en aucune manifestation. 

CINQ VICTIMES DE LA FOUDRE 
l'ivet ,t"i juin.— Hier, vers doux heures de l'après-

midi,pendant un violent oruge.sept ouvrie.-s s'élaient 
réfugiés dans une cabane située au sommet (d'une 
colline, au village de Hargnies, dans les Ardennes. 

lieux des ouvriers liront remarquer à leurs cama
rades le danger qu'il y avait à rester sur un point 

i culminant et partirent à la recherche d'un autre 
refuge. 

A peine avaient-ils quitté la cabane que la foudre, 
tombant sur !c toit, mit le feu à la petite construc
tion, tuant raide un des ouvriers, en brûlant deux 
autres, aveuglant un quatrième et paralysant r u » 
ploiement un cinquième. 

Les survivants ont failli rester 'dans les flammes. 
Triste détail : lorsqu'on chercha à enlever le cada

vre de l'ouvrier qui avait été tué, il tomba en pous
sière. 

,:si u g o u v e r n e -

t < . r a u c h e r , n o u s 

ue p e r s o n n e , pau -

s o u v e n t e t 

E\LTIT!0\ CAPITALE A VES01L 
Vesonl, 27 juin. — Ce malin a eu lieu l'exécution de 

Jusl'ii l'riolet. dit Itosey, ÛJÎH de 40 ans, condamné à 
m..ri le i mai dernier pour l i m i t a i t de la veuve tni-
ranlun, à Valay. La misérable, après avoir mutilé le 
cadavre et séparé les membres du tronc, avait fait dispa
raître les entrailles e.t brûlé le reste du corps dans la 
maison. 

A .'I h. 'Jô, lo directeur du service pénitentiaire de 
Besançon, le procureur de la République, le juge d ins
truction, le frreflier et te commandant do gendarmerie 
sont entrrs dans la cellule du condamné. 

Priolet dormait profondement. Le procureur de la Hé 
publique le réveille ; il lui annonce le rejet de son 
pourvoi par la cour de cassation et celui do son recours 
en frftee, ajoutant que lo moment es', venu de payer s i 
dette a la justice humaine, que l'nolet u s doit plus es
pérer qu'en la justice divine . 

l'nolet fond en larmes, mais parait conserver son con-
raga. Il l'habilla seul. I.'aunionier lui lit une lettre do 
son avocat, l'exhortant à cire fort et courageux ; puis le 
prêtre se reiiro quelques instants à l'écart, seul avec le 
condamné. 

l'nolet boi! ensuite, deux verres de cognac. Le juge 
d'iustruction lui demande s'il a des révélations à faire. 
— Aucuue, répond le condamné. — y u e sont devenus 
les restes de la victime f — Je no m'en souviens pas, dit 
l'rioiet. 

M. Ocibler procède a la toilette du condamné, qui est 

CARRARA A LA FACULTE 
Paris, 27 juin. — l." t > pu .!•: CsftSta a été, nous 

l'avoii-, dit. porte à la l'i .ei.- .i • m; Jecine. Contraire
ment à ce qui avait aie fjit jusqu'à présent, les t-xpé-
i louées sur lo syslumo u . e c u l a i ;• ont ete abaudounées, 
leurs r îsul lats n'ayant jamais été Btea sérieux. S ,eomOM 
on l'a demandé souvent, Cei c x | n e n c e s étaient tentées 
immédiatement aprèi l'ex cation. «Iles pourrai'.ut avoir 
une certaine iranortauce Mais le transport du cadarre, 
de la place de la Koqu il . a I. i y et d'Ivry à la faculté , 
enlève loule possibilité de conclure quoi que ce soit. 

Ou reste, la seule fuis qu'on a pu examiner un corps 
de supplicié quelques minutes seulement après la chute 
du couteau — pour l'exécutiou de I'ommier, a Beaurais 
— on a constaté que le cadavre était absolument merle 
et qu'auciiiie sensibilité n'y demeurait. 

C'est doue seulement à l'examen hislologiquo ou mi
croscopique que se borneront les études. 

Lo cadavre do Canara, débarrasso des entraves des 
pieds et des mains, a été dévêtu et placé sur la table do 
dissection. 

IJ.IUS une contraction suprême, le supplicié s'est 
mordu la lèvre inférieure et la traco des deùts est encore 
visible-

Mais la face, exsangue, a repris son calme ; les yeux 
sont ouverts . 

Le corps de Carrara constitue, au dire des professeurs, 
une siiperbo pièce anatomique. Les membres sont fcar 
monieusemeul proportionnes et indiquent uue force peu 
commune . 

Les résultats définitifs de l'autopsie ne seront guère 
connus avant mercredi prochain. 

GRANDEUR ET DÉCADENCE 
I! paraît que, depuis quelque temps, l 'enstocraiie ita

lienne a subi de tels revers de fortune que plusieurs 
persi imos appartenant à la meilleure noblesse du pays 
ont dû vendre leurs titres et même leurs papiers de 
famille. L'on peut trouver là-bas un titre de prince au
thentique pour 10,000 francs. Avec 33,000 francs on est 
duc, marquis avec 25,000, c o n t a avec 20,000, et baron 
avec 8,000 francs seulement. La particule de se paie 
5,000 environ. 

En Angleterre, si les titres ne sont pas i vendre, cer
tains lords, d'excellente noblesse, se trouve réduits i 
exercer les plus humbles professions. 

Ainsi, lord Windsor es l depuis peu tenancier d'un bar 
à Saint-Kafaai. Le comte de Wincbelsea, jadis un der 
plus élégants c lubmeu de foudres, vend aujourd'hui de-
macbuies agricoles à Lon>;-Acre. Lord Keyleigb, un pa-
reul du physicien universellement connu, est laitier aux 
•avirons du Urilisli Muséum. L'honorable Iteuald le ig l i 
est blanchisseur daus llomford road. Lu autre, le comte 
de llarington, tieut uue petite fruiterie a Channg Croas, 
Tout dernièrement encore, lord Hosselyn, aprèo avoir 
ligure comme huitième ou dixième rôle dans un II), àtre 
dos fantourgs, s'est installé parfumeur près do la gare de 
I'addington. 

LA RÉORGANISATION DE L'ARTILLERIE 
l u e des préoccapatious du nouveau ministre de la 

guerre, dit \'Eck* d: l'uris, sera la réorganisation de 
l'artillerie Le général Billot s'était arrêté, en principe, à 
la formation de quatre pièces par batterie. Elle soulève 
de très nombreuses objections. Les Allemands gardent 
l a b i t t e r i o à six canons a tir rapide.(In fera difficilement 
admettre au public français qu'il n'est pas aventureux 
d'adopter la batterie de quatre pièces. 

Actuellement, au moment do mobiliser, chacun de nos 
groupes d'artillerie divisionnaire et de corps cède une de 
ses batteries actives comme un noyau des formations de 
la division do réserve de corps d'armée. 

Les deux batteries restant dans le groupe se dédou
blent pour reformer la troisième batterie. 

Le général de Miribel et M. de l'reycuiet, cédant à l'en
traînement des formations do campagne aussi nombreu
ses que celles de l'Allemagne, ont poussé trop loin le 
principe des dédoublements. 

Ce qu'on gagne en nombre, on lo perd en qnalité ; au 
lieu de groupes divisionnaires et do corps d'une inébran
lable fermeté, l'artillerie se trouve exposés a partir en 
campagne avec des éléments peu homogènes. 

Iiepus deux ans qu'il préside le comité d'artillerie, te 
(en ial Nismes n'a cessé de réagir contre l 'excès des 
dédoublements. Les recommandations du général Nisines 
sur la nécessité de faire marcher toutes les batteries 
actives au complet no sont pas du goilt de tout le monde; 
mais elles ont impressionné une bonne partie des inom
bres du conseil supérieur de la guerre. 

Le nouveau ministre peut s'altendre à réclamer du 
Parlement la création de six hatlerias montées perma
nentes pour les dix-neuf corps d'armée de rintérieur.C'est 
cent quatorze batteries de plus qu'il faut entretenir en 
temps de paix pour assurer aux troisièmes divisions for-
niées à la mobilisation une artillerie 11'atlaiblissant pas 
celle des corps d'armée actuels . 

Ces prévisions se rapprochant du projet concernant 
l'accroissement annoncé pour l'artillerie al lemande. Kn 
trois ans, nos voisins auront créé do quatre-vingt-dix a 
cent-vingt nouvelles batteries montées. 

LA CRISE MINISTERIELLE 
Divergences sérieuses 

A deux heures, les collaborateurs éventuels do M. 
Brisscn se sont réunis che ï lui, rue M^agran. Dans cette 
réunion, l'attribution des portefeuilles doit être définiti
vement réglée. Les questions de programme doivent être 
également longuement débattues. 

Trois grosses quostions sont à l'ordre du jour : l'af
faire llreyfus, la question des droits sur les blés, le pro
jet d'impôt sur le revenu. 

Des divergences sérieuses de vues se sont, en effet, 
ac 'usées sur ces trois points entre les futurs ministres, 
si sérieuses qu'il y a un moment le bruit courait que la 
combinaison BrissOu avait subi lo sort des précédentes. 

Eu elfet, l'alfiire Dreyfus va sûrement faire l'objet 
d'une iuterpelialion dès les premiers jours qui suivront 
!a constitution du cabinet ; si M. Cavaignac entonJ faire 
une réponse catégorique, M. Brisson, dont I ;s accointan
ces avec les dreyfusards no sont un mystère pour per
sonne, et M. Léon Bourgeois, qui, depuis quelque temps, 
a singulièrement modillé s t n altitude, appréhendent de 
prendre uue position trop nette. 

Eu ce qui concerne l'impôt sur le revenu, MM. Bour
geois et Cavaiguac préconisent la globalité et la progres
sion. M. Peytral accepte la progression, mais uou la 
globalité. D'autres sont partisans d'un projet mitigé, 
ba»é sur les signes extérieurs, et il est assez difficile de 
mettre tout lo monde dVccord. On connaît la 
question du droit sur les blés. MM. Brisson, Lockroy el 
Peytral sonl adversaires de ce droit, dont sont parusans 
MM. Viger et Cnvaignac. Il faudra donc accepter au 
modMs n w i t d i sur ces points si important! et suscepti
bles de soulrver tant d'oragec. 

Outre ces diflicultés. M. Brisson en a une autre a ré
soudre qui résulte de la mauvaise volonté quo met M. 
Léon Bourgeois à accepter un portefeuil le. Déjà, il a 
réussi à esquiver le portefeuille des affaires étrangères, 
celui do l'instruction publique, tout en la gênant moius , 
l e f é n e encore trop. Nous avons dit les motifs nui fout 
agir M, Léon Bourgeois, motifs purement politiques. 

Il est de ses amis qui l'encouragent dans sa résistance. 
Ces amis estiment que M. Bourgeois est une carte qu'il 
faut garder pour l'avenir et qu'il ne peut, en tout cas, 
lui qui représenta lo programme radical intégral, faire 
partie d'un cabinet qui se resigne à éduleorer ce pro
gramme. 

Au dernier momenl 
A cinq heures, on annonce que M. Trouillot a accepte 

ie portefeuille des colonies . M. Vallé parai', peu dispose 
à accepter les travaux publics. 11 eU question de mettre 
un sénateur à la tête de ce ministore. 

On assure que M. Brisscn ira, dos co soir, aviser le 
Président de la Hépublique de la formation du cabinet, 
niais les décrets d'iuvesiiture ne taraient toujours si-
gués que domain et paraîtraient au p.us e.H mercredi au 
Journal officie'.. 

Le cabinet se présenterait jeudi devant les Chambres. 
Paris, 28 juin. — On communique U note oflicieuse 

suivante : 
« Pans , 27 l o i n . — Pour compléter s ,u cabinet, M. 

Brisson a encore à s'assurer le concours d'un membre 
du Parlement ; sou choix n'élait pas encore arrêté à la 
lin de l'après-midi. Il se propose de choisir, parmi les 
noms mis en avant, un membre du groupe de ITnion ré-
pub.icaine du Sénat 

i C'est seulement lors.juo celte désignation sera faite 
qu'on pourra savoir si M. Trouillot garde d. l imtivemenl 
les colonies où s'il passe aux travaux publics, suivant 
que le sénateur, auque! il sera fait des offres, recevra 
l'un ou l'autre de ces doux portefeuilles. 

» L'Algérie ne sera pas rattachée aux Colonies ; e l le 
continuera de dépendre du ministère de l'intérieur. Los 
Cultes resteront, en outre, dans les attributions du mi
nistre de la Justice. 

» Il est question d'adjoindre des sous-secrétaires d'Etat 
aux trois ministres de l'Intérieur, de l'Instruction pu
blique el des Postes el Télégraphes. Le» sous-secretaires 
d l . ' a l seront désigues seulement après quo lo ministère 
ta sera présenté dovaut les Chambres. 

» Les décrets portant iioiniiiat'on des nouveaux 
ministre* seront sigués demain jiar le président de la 
Hépublique. 

» l u e nouvel le réunion aura lieu, à trois heures de 
l'après-midi, chez M. Brisson. 

« La réunion qui s'est tenue chez M.Brisson et à laquelle 
oui assisté MM. Laos Bourgeois, Sarrien, Peytral, Cavai-
inar , Lockroy, Delcassé, Viger, Maruejols et Trouillot a 
duré de deux heures à sept heures du soir. Le program
me du nouveau cabinet a été discuté el arrête. 

» L'accord s'est établi sur l'ajournement de la révision 
de la Constitution, sur la rëforino fiscale d'après les 
l u e s antérieurement etabl.es par M. Delombre, sur la 
réorganisation du marche liaaucior et sur la question du 
décret du 3 mai dernier suspendant ies droits qui frap
pent les blés. » 

M. Cavaignac et l'affaire Dreyfus 
Paris, 27 juiu. — La nota officielle commuuiquéo ce 

soir est muette sur la question Dreyfus : c'est pourtant 
l'une do celles qui a été traitée le plus longuement. 

M. Cavaignac, nous a-l-il été assuré, réclame sa pleine 
et entière liberté d'action. C'est lui qui, ainsi que nous 
i'a'/ons annoncé, a déterminé M. Brisson à ne pas pren
dre les sceaux et à les laisser à M. Sarrien, do fuçou à 
rester entièrement en dehors de l'affaire et à donner toute 

laliludo à son ministre de la guerre, «'entendant avec le 
ministre de la justice. 

I' sera u auinoins fait allusion à I affaire Dreyfus dans 
la déclaration miuls lénel le , mais le gouvernement se 
bornera à déclarer qu'il est résolu à imposer a tous le 
respect de l'armée et de la chose jugée.1 

Les autres questions 
Bien à ajouter sut' la question de révision : elle est 

purement et simplement ajournée. 
S i r la réforme liscale, la note est obscure ; un des 

nnuistre», que nous avons vu, ne parvenait pas à nous 
expliquer le système adopte et déclarait lui-même n y 
rien comprendre. 

L'accord sur la réorganisation du marché nuancier ne 
regarde que la motion Eleury-Havann, c'est-â-dire que 
l'obligation du bordereau. 

(Haut aux conséquences de cet amendement tirées par 
M.Cochory, c'est-â-dire réduction des courl»8e8> solida
rité des agents de change, etc. , M. Peytral se réserve, 
nous a-t-on assuré, de Isa modifier s'il y lieu. 

Les sous-secrétariats d'Etal seront probablement bien 
au nombre de trois : postes et télégraphes, intérieur et 
beaux-arts. Il se peut que M. Vallé soit sous-secrctaire 
d'Elat à l' inléneur et Maurice Faure aux beaux-arts. 

M. Brisson fora signer demain, à onze heures du ma
tin, par le Président, les décrets de nomination des 
membres du nouveau Cabinet qui, par suite, paraîtront 
au Journal officiel de mercredi. 

L a d é c l a r a t i o n m i n i s t é r i e l l e 
La déclaration ministérielle, conçue dans uu esprit 

d'union républicaine, outre l'allusion sus-indiquée à l'af
faire Dreyfus et l'indication que le Cabinet ne compte 
pas, pour le moment, p i ser la question de la révisiou, 
contiendra, nous as sure - ton , une formule nettement 
anticléricale sur les droits de la société c iv i le , une pro. 
lestation contre l'ingérence pontificale dans Los aliaires 
intérieures, e t c . , elle se terminera par l'éuumératiou 
des projets d'assistance et «le prévoyance sociale que le 
Cabinet compte déposer. 

Pour finir, citons co bref jugement d o n de nos amis 
de la droi te: La plupart des nouveaux ministres ont 
combattu le droit de 7 francs, ils l'acceptent aujourd'hui, 
les plus importants d'entre EUX se sont prononcés contre 
l'amendement rieury-IUvariu, Us vont le faire appliquer; 
ils ont tous ou à peu près (ait t|Ju:er la revision et 
l'impôt sur le revenu dans l#ur profession de foi, ils les 
abandonnent, à pari cela et quelques autres contradic
tions, ce sent de* l e ' t . 

MINISTÈRE RADICAL 
(//«n royiesiiondanl particulier) 

Paris, 27 juin, — Cette fois la chose parait cer
taine; le cabinet est ou va être constitué. Dès lors 
qu'on renonçait à rapprocher des adversaires décla
rés et à concilier des intérêts absolument contraires; 
dès lors qu'il ne s'agissait que de trouver des ama
teurs de portefeuille, la lâche était aisée. Et libre de 
constituer un cabinet homogène, M. Brisson aurait 
réussi. La France se réveillera un de ces matins avec 
un gouvernement radical. 

Rien ni dans les élections des S et 82 mai, ni dans 
les premiers votes de la Chambre ne laissait prévoir 
une pareille solution de la crise. 

Un parti, un seul est sorti réellement diminué de 
la récente consultation du sullrage universel, le parti 
radical. Pourtant, le voici au pouvoir. \S\i homme 
politique, un seul a été personnellement l'objet d'un 
vole hostile de la Chambre, M. brisson; le voici pré
sident du conseil. 

Le jeu de bascule parlementaire qui constitue de
puis trop longtemps la politique de notre pays a de 
ces étranges surprises. 

Tout d'ailleurs a été anormal dans la crise qui 
vient de se dénouer. Anormale, la démission d'un 
cabinet auquel par deux votes successifs la Chambre 
avait témoigné sa confiance. Anormale, l'attitude du 
président s entêtant à poursuivre la formation d'un 
cabinet de conciliation dont _tout le monde procla
mait l'impossibilité. 

Nous ne sommes pas, d'ailleurs, au bout des ano
malies, et la situation nous réserve d'autres sur
prises. 

Pour pouvoir gouverner, chacun le proclame. 
M. Brisson, chef d'un cabinet radical, devra suivre 
une politique modérée. 11 ne saurait être question, 
pour le nouveau ministère, de se présenter à la 
Chambre avec un programme radical. 

On ajournera la revision de la constitution à des 
temps meilleurs... la question n'est pas mure. Quant 
à l'impôt sur le revenu, le nouveau cabinet se con
tentera du projet édulcoré de M. Delombre. Nous 
aurons l'impôt sur le revenu, mais il ne sera ni glo
bal, ni progressif. 

Voilà ce que les radicaux font do leurs re> indica
tions ; les réformes qu'ils proclament les plus ur
gentes ne tiennent pas devant l'attrait du pouvoir. 
Paris vaut bien uno messe ! 

Mais ce n'est pas tout. Et la composition du nou
veau ministère nous plonge dans d'autres étonne-
ments. 

Dans les préoccupations parlementaires, il est une 
question qui domine toutes les autres : la question 
Dreyfus, (m veut en Unir une bonne fois avec cette 
obsédante affaire. 

l'opinion publique, laquelle, à tort ou a raison, 
en M. Cavaignac l'homme résolu qui doit mettre nu 
à l'agitation des amis de l'ex-capitatne. Pour avou 
une majorité dans la Chambre, M. Brisson était 
obligé, d'ailleurs, de faire flèche de tout bois, et il sa
vait bien que l'appui du groupe nationaliste était a c e 

P U pour rétablir l'équilibre, M. Brisson s'est adjoint 
comme collaborateurs deux ou trois dreyfusards de 

m ayuelle sera leur at'.Ltude lorsque M. Cavaignac 
prendra les mesures que comporte la situation. 

Verrons-nous M. Brisson. à l'instar de M. Meline, 
défendre contre les Juifs et leurs alliés le grand etat-
major, cette •• jésuitière » ! . . _ . 

Pc spectacle ne manquera pas do 
H. 

BALLOTTAGES ALLEMANDS 
L e s d i v e r s b a l l o t t a g e s . - P e r t e s e t g a i n s d e s 

d i v e r s p a r t i s . — i^e C e n t r e 
Berlin, 27 juin. - Les derniers ballottages pour les 

élections au Belchstag auront lieu, anjourd hui, dans le 
grand-duché de saxe-Weimar. Les 163 resa tais connus, 
joints aux résultats définitifs du premier tour de scru
tin, permettent toutefois déjà de dresser un tableau du 
nouveau P.eicbstag. . . . . 

îl montre que l'ancienne majorité bismarckienne ou 
Aarfel est restée minorité, comme au Reichstag précè
dent. Elie sort même affaiblie de la bataille électorale, 
les conservateurs et les conservateurs-libéraux, qui dis
posaient, à la suite des élections de 1893, de 9o sièges, ne 
'entreront au Beichstag qu'au nombre de 8/ on l u n d i s 
que les libéraux-nationaux, qui étaient en 189J au nom
bre de 82, conservent ce chiure. 

Les partis d'opposition, les progressistes, démocrate» 
et socialistes, d'autra part, sont loin de former une ma
jorité ; les socialistes ont gagné une demi douzaine de 
sièges, malgré leurs défaites à Berlin, a Solingen et 
ailleurs, les progressistes et les démocrates, par contre, 
perdent une douzaine de mandats et ils en auraient 
perdu deux douzaines, si, au ballottage, les autres partis 
bourgeois n'étaieut pas arrivés en rangs serres a leur 
secours ; de même les Polonais et les Guelfes ont.perdu 
quelques sièges, tandis que les Alsaciens, qui étaient s 
en iS»3, sont 10 en 189S. 

Entre les deux groupes gouvernemental et d opposition: 
se trouve de iiouveiu, comme maître du Heicnsiag ie 
Centre qui obtint, en 1803. 96 mandats et qui en obtient 
maintenant W, sans compter co que les ballottages ae 
Bavière peuvent lui réserver. Il a toutefois fait quelques 
pertes sensibles, celle surtout de M. M s l s t , un grand 
négociant de (.otogne, qui n'a pa; été réélu » Jiocoum. 

.«•*-
LA F R A N C E E N C H I N E 

Paris, i" juin. — Le minisire des affaires étrangères 
vient d'être informé, par un télégramme de Shanghai, de 
la surnature du contrat qui accorde au syndicat franco-
belge la concession du chemin de fer de Pékin a llan-

La'ligne d'une longueur de 1,300 kilomètres , nvirou 
relie la capilale chinoise au grand centre connu ircisl ne 
llankeou, sur le Yang-tsé-Kiang, eu travtrsani le» pro
vinces particulièrement riches et peuplées de I . 
Houaa et de lloupé. 

Plie est donc assurée, dit ia note commun.>p. 
trafic des pin ; rémï!m»Tsl<M»rs ; ce trafic ae trou* 
mente encore du fait de la concession a la Dauqu-
cbinoise de la voie ferrée destinée à relier le r u ! 
heu Mer de Ping-Tiug 1 la v i l l edeTcbengt ing n n M ligue 
de l lankeou à lVkiu. . , 

En dehors de la part importante réservée à J industrie 
française dans los commandes du matériel an.\ , 
donneront lieu ces deux entreprises, l'influence fran
çaise en Chine — fait remarquer en outre la note ou i -
clause qui manque vraiment de modestie — ne saurait 
manquer do retirer d'beareux résultats de co succès ob
tenu par notre diplomatie au momenl OU la question du 
chemin de fer joue un rôle si important dans les rela
tions internationales de l'empire ch inois . 

Ajoutons qu'à celte occasion l'ancien députe radical, 
M. Pichon. ministre de France en Chine, a éto n o m m e 
ministre plénipotentiaire de ire classe. 

L'INCIDENT DEJ>0RT0-LAG0S 
S a t i s f a c t i o n d o n n é e a l a l ' i a u e e 

L'Agence Huis communique la note suivante : 
• L'incident de Porto-Lagos vient d'être réglé à l'entière 

satisfaction de la Francs. Le président du Tribunal de 
Xantln el le cainaïkau coupable d'avoir prêté son con
cours à l'exécution d'un jugement illégal à rencontra de 
uotre agent consulaire ont été révoqués. 

» Hier, en présence du stationnaire Léger, envoyé à cet 
effet à Porto-Lagos et d'un délégué de l'ambassade de 
Erance à Constaatinople, un haut fonctionnaire du 
vilayet d'Andrinople a procédé i la réouverture de notro 
agence consulairo, y a fait aiborer notre pavillon auquel 
les honneurs ont été rendus par un peloton de gendar
mes et a exprimé officiellement ses regrets au délègue de 
notre ambassade. 

» On se souvient que M. Buljaridès, notre ageut à Porto-

Dernière Heure 
I>c n o s eotrespo /• • 'iculiers 

cl par FIL SPECIAL) 

LE MINISTÈRE BRISSON 
définitivement co/isi . 5 

Paris, 88 juin. - M. 1 m i Brisson s .. rendu ce 
matin chez M. Loubet, président du sénat, chez M. 
Deschanel ; mbre et ches M. Me* 
lin*, président du conseil démissionnaire. 

On ssil que, pour la régularité <'e la transmission 
des pouvoirs, le nouveau chef du I ibinet doit faire 
contresigner le décret t. nommant pré 'dent du con-
ocil par son p: édéi es - ur. 

M. liiis.s' ii ia di .. soumis a M. Méline ;ui a ap
posé sa signature au décret l -' lequel il< • m.1111116 
président du Couse et charge, du înmisu 0 de l'in
térieur. 

M. Brisson « M reçu par M. le "résident 
de la République signé ce 1 icme dô-

• 
Dans l'entretien qu'i ls 1 1VSC M. Fél 1 Imire, il 

lui a annonce ., enterait i- ' • 'arcs ses 
collaborateurs, i auparsvai.' .1 conseil 
qui est convoqué pour , tearsa, 

LA L ISTE 
Le Ministère 1 ÇOE .an te : 

Présidence du > tom Intérieur • 
Finance* -
Justice et ( "tics 
Affaire* • 
ftulructio 
<;'i,,r • 

Marine 
< o/oiiien. 
Comitteree. 
Aprieuthtre 
Travaux t ublica • 

.11. VsalM ' 
Ministère de l'Inl "»Ioa|t<'Ot est nommé 
sous secrétaire, d'Etat : T« êgraphes. 

Quatorze joura de crise 
l.a crise a duré qua''-;-ze iou s. M. Méline et ses 

collaborateurs remettaient, en effet, leur démission 
au Président de la République le mercredi, 15 juin, 
«près une conférence tenue, do--s la tnatmée, sur la 

n \ l . BvaWaMMS. 
l ^ e y t v t t i . 
H s i r s l r i . 
I l i ' l c ; -HS»é. 
I l o u r j c c o l M . 
G ' a v . t l j g u a i - . 
I . o c k r u y . 

r o u i I l o t . 
V J a r u é j o u l M . 
\ i i r « » r . 
1 i f >«». 

nu- sccri «ire d'Elat au 

situation créée par les scrutins contradictoires de la 
veille. 

Le soir même, M. Félix Faure commençait ses 
consultations politiques ; il les continuait le* lende
main et ce n'est que dans l'après-midi du 17 juin 
qu'il faisait appel au concours de M. Ribot. 

Les négociations du député du Pas de-Calais durè
rent vingt quatre heures et, samedi vers trois heu
res, il renonçait à sa tache. 

M. Sarrien recevait, dans la soirée, la mission 
dans laquelle M. Kibot avait échoué ; il négocia toulo 
la journéo du dimanche et dans la matinée do lundi. 
Après quoi :1 allait se faire investir officiellement. 
Le lendemain 21 juin la combinaison qu'il avait péni
blement élaborée était à vau-l'eau. 

Un temps d'arrêt; M.Fél ix Faure éprouve le be
soin de consulter, à nouveau, les présidents de la 
Chambre et du Sénat. Après cette double consulta
tion, il lit appeler M. Peytral, le mercredis:) juin, 
M. Peytral se mit aussitôt en campagne et négocia, 
durant quatre jours , c'est-à-dire jusqu'au i 'ôjuin; il 
échouait au dernier moment dans sa tentative, après 
s'être déclaré, la veille, certain du succès. 

( >n s'attendait alors à ce que IL Félix Faure, deux 
radicaux ayant échoué lit appeler un modéré. Mais, 
quelques heur ts après le désistement de M. Peytral, 
c'est M Henri Brisson que le Présidant fit appeler à 
la s'M'pnsc générale. 

M. Brisson entamait aussitôt des négociations qu'il 
poursuivait, dimanche et lundi, et fimssail par faire 
signer aujourd'hui ïS lo décret do nomination dos 
nouveaux ministres. 

LA GUERRE HISPANO-AMERICAINE 
l . a f o r m a t i o n d ' u n e n o u v e l l e e s c a d r e a m é r i 

c a i n e . — L ' o b j e c t i f d e c e t t e e s c a d r e 
Londres, 28 juin. — Le correspondant du Daily Mail à 

Washington télégraphie que le département de la' marine 
a donné ordre au cominodore Watsoa de prendre le com
mandement d'uuo escadre et de so diriger immédiate
ment sur les côles d'Espagne. 

La principale mission de cette escadre est do recher
cher et de détrmr» l'escadre de l'amiral caniara, l'opi-
mon dos officiers du département de la marine étant 
quo cette dernière escadre no passera pas le canal de 
Suez. 

Le correspondant a|iprend do bonne source que lorsque 
le gouvernement américain a su quo l'escadre de l'ami
ral Cassera avait pris la direction do Port-Saïd, il s'est 
empresse de protester contre la permission accordée à 
«elle escadre de traverser le canal. 

Lo gouvernement américain a également appelé l'at
tention de l'Angleterre sur le passage de la déclaration 
de neutralité faite par cette puissance, indiquant qu'elle 
ne fournira aux vaisseaux de guerre que la quantité de 
ebarbou nécessaire pour leur permettre seulement de 
passer le canal . 

Daus les cercles de la marine à Washington, on croit 
qu'une deuxième escadre, sous les ordres du eftmmodore 
Scbley, comprenant s ix cuirassés et des charbonniers. 

suivra le commodore Watson et fera une desceute aux 
Canaries, et de là se dirigera vers les côtes espagnoles, 
laissant au commodore Watson toute liberié d'action. 

L e s r e n f o r t s p o u r l e s P b i l i n p i n e s 
On télégraphie de New-York au Standard que le troi

sième détachement de troupes pour les Philippines com
prenant six mille hommes, à bord de cinq transports, 
est parti hier après-midi de San-Eraucisco. 

L e s r e n f o r t s p o u r l e g é u é r a l S h a f t c r 
Ene dépêche do Washington au baily Mail annonce 

que quinze nulle hommes vont partir immédiatement de 
Tampa pour renforcer l'armée du géuéral Shaftor de Ma
nière à être arrivés la scinaino prochaine. 

Ces troupes ne seront peut-èlre pas employées à Pal 
laque de Santiago, mais el les seront là eu cas de néces
sité. 

Le déparlement da la guerre est décidé à donner au 
général Sliafier toutes les forces nécessaires pour lui 
permettre de surmonter tons les obstacles. 

Aussitôt que Santiago aura été pris on dirigera une 
expédition sur Porto-Rico. Le général Miles en prendra 
le commandement . Ce général se rendra vers la lin do 
cette semaine à Smt iago et c'est de là qu'il partira direc
tement sur Porto-Bico. 

L e s K s | i ; i i , - u o l s à S a n t i a g o 
Une dépêche de Madrid au /*ai/iy Mail annonce que 

le ministre de la guerre général Correa a déclaré que 
les premiers renforts espagnols arriveront aujourd'hui à 
Santiago. 

Il a été aussi informé quo les troupes de uuautananiu 
vont attaquer l'arnere-gardc américaine. 

D'autres mouvements do troupes importants s'effec
tuent dans la partie est do Cuba, daus lo but do faire uue 
attaque s imultanée. 

Q u i n t u p l e t e n t a t i v e de s u i c i d e 

Pans , 28 juin. — Un drame épouvantable s'est déroulé 
hier soir rue Saint Maur. 

Au numéro 144 habitait la famille Nandm ; le père et 
la mère, doreurs, ne gagnaient pas suffisamment pour 
nourrir leur trois bnfauts. 

Hier soir, les voisins entendirent des gémissements ; 
ils pénétrèrent dans le logement de M. Naudin et y trou
vèrent les enfants inanimés sur un grabat; au milieu 
de ta chambre, deux réchauds de charbon. 

Des soins furent aussitôt prodigués aux enfants, qui 
purent être rappelés à la vie. 

D'après l'enquête, ie père et la mère out essayé eux-
inêmos do so donner la mort avec leurs eufauts. mais ne 
la voyant pas venir assez vile, ils sont partis, en empor
tant un revolver. 1 m craint qu'ils no scient allés so sui
cider ai l leurs. 

D n vo l de 7 0 . 0 0 0 f r a n c s 
Lyon, 28 ju in . — On est toujours sans nouvel les de 

llecco, dit Mareuaud. dit Dorfeuille, le voleur qui a es
croqué 70.000 francs au Crédit lyonnais , (luand il a quitté 
Lyon le 2 j mai dernier, cet individu s'est rendu avec 
une amie, lieorgette Tribon, à Caen où habitent les 
parents de la jeune femme qui croyent leur fille mariée 
avec lui. Il a séjourné quelques jours auprès d'eux 
puis est parti pour Paris, leur laissant 3,000 francs, 
somme que .M. Tribon, un fort honnête nomme, a rem
boursée au Crédit Lyonnais dès qu'il eu a connu la pro
venance. 

A Paris, l'escroc a vu ses complices Vettard et Rêver* 
chon, puis a disparu la veille de leur arrestation 
le croit à l'étranger avec une autre amie, jeune 
femme fori jolie, assure-t-on, qu'il a enlevée à son mari, 
un cafetier de Lyon. Colle ci est recherchée comme com
plice des vols , car c'est elle qui a touché uno partio 
des chèques falsifiés par sou amant. 
Les f a u x m o n n a y e u r s . — One f a b r i q u a de m o n n a i e s 

f a u s s i s à B a r c e l o n e . — S e p t a r r e s t a t i o n s . — A 
L o n d r e s . 
Barcelone, 2s ju in . — Sur la dénonciation du consul 

de Erance, qui avait informé le gouverneur de Barcelone 
de l'existence de faux-monnayeurs qui envoyaient des 
monnaies fausses eu Erance, l 'autonio espagnole, avec le 
concours d'un inspecteur de la police française, a arrêté 
sept faussaires. Ils écoulaient à Barcelone même des 
pièces françaises et espagnoles très habilement faites. 

Bruxelles, 28 juin . — Lo chef de la police bruxel 
loise a reçu ce soir du chef de la sûreté londonnioune 
la nouvel le do l'arrestation à Londres de la nommée 
Clotlido Adnet, Condamnes à quatre mois de prison 
commo faisant partie de la bande de faux ii .onnayeurs 
d'Lccle el qui avait réussi à s'évader de la prison des 
Petits Carmes dans des circonstances dont ou so souvient 
Sa sieur qui était allée lui rendre visite lui avait passe 
ses vêtements e l avait pris sa place à la prison. 

Clotilde Adnet avait , aussitôt apprès son évasion,gagne 
la Erance et s'était embarquée à Calais sur un paquebot 
à destination de Londres. Le gouvernement belge ré
clame son extradition qui lui sera vraisemblablement 
accordée. 

T r e m b l e m e n t de t e r r e à R o m e 

Borne, 2.S ju in . — Eue secousse do trenibienient de 
terre s'est fait sentir à Home i minuit 17, elle a duré sept 
secondes. 

Malgré la légèreté de la secousse, les pendules se sont 
arr.Hces dans plusieurs maisons. A l'hôpital Sanl'Auto-
nio, une cerlaino panique s'est déclarée parmi les ma
lades . 

D vs secousses plus sensibles ont été ressenties à Tivoli , 
à Bocca-di-Papa et a Poggloiuirteto, m i l s anctu. degat 
n'est signalé. 

L a g o u v e r n a n t e d'Alfred de M u s s e t 

» C'est celte pensée qui servira d'épigraphe i mes Sun 
renii's ou j'ai essayé de dire la boute, la simplicité de 

' u.ieurs et de vie, lo respect de la religion et celui non 
moins touchant de la pudeur desàn ies innoceLtes que jo 
connaissais a M. Alfred de Musset. « 

L a F r a n c e e t l ' A n g l e t e r r e 

Londres, 28 juin. — L e s membres de la chambre de 
commerce fran/aise do Londres ont offert ce soir un 

1 banquet à leur président, M. Marins Duché, qui. depuis 
! huit ans , dir pe leurs travaux avec uu grand dévoue

ment. M. Raphaël Benoist présidait cette réunion. 
Sir Albirt Mollit, membre du parlement et président 

' de la chambre do commerce de Londres ; M. Sevé, con 
sul géuéral de Belg ique; le major l'aïkiiiglon, président 

| du comité exécutif de l'Entente cordiale, assistaient à 
cetto réunion à laquelle le gouvernement français s'élait 
fait représenter p3r M. Bétel, premier secrétaire de l'am
bassade, et par M. Loqueux, consul général. 

M. If. noist, le |r>s idni t dn banquet, a porM d'élo
quents loa-ts à la reine, a la famille royale, au pie-i-
dtnt de la Itépubuqiio el à M. Manus Duché. 

De nombreux discours o o l été prononcés, notamment 
par 11. Duché, par six Mbert Rollin. M. Sève. M Oppen-
l .u iu , H. Outras. M. Clerc, l'excellent secrétaire de la 
chambre du commerce Iraueaise, et par M. Mercadier, au 
nom do la presse. Tous ces' discours out été empreints 
d'une cordialité parfaite. 

La réunion avait une importance considérable an point 
do vue des rapports commerciaux de la Erance avec 
l'Angleterre, et elle est certainement appelée à avoir de 
féconds résultats pour la Chambre française du com
merce de Londres qui rend à la Erance et à nos natio
naux de grands services. D J S intermèdes musicaux, or
ganisés par M. Thomas, ont ajouté au charme de colle 

excel lente soirée. 

L ' a s s a s s i n de StamboulofT 

Alexandrie, 2S juin. — Là police vient, parait-il, d'ar
rêter l'assassin de Stamboulolï. Le gouvernement bul
gare a été immédiatement prévenu de cetto arrestation. 

Adèle Colin, la gouvernante d'Alfroi de Musset, qui, 
devenue Mme Martelet, tenait à deux pas de l'Elysée, 
rue du Eaubourg-Sainl-Monoré, un petit magasin d'hor-
logerie-bijoutone, vient de céder son fonds et s'est reti
rée ou uu modeste îppartemeut do la rue de Duras, eu 
nous sommes allés hier lui reudre vis i te . 

• — J'ai quatre-vingt-deux ans, nous a-t-elle d i t . c'est 
bien l'âge do la retraite, do la retraite pendant laquelle 
j'avais rêvé do roudre à M. de Musset un dernier de
voir . 

» Sous forme do Sourenirs . je viens d'écrire trois cents 
et quelques feuillets qui seront bientôt édictés, et dans 
ce livre j'ai raconté très simjilement, comme je le pou
vais faire, ce que je savais de la vie de celui que j'ai 
servi jusqu'à sou dernier jour. 

> M. Alfred de Musset est encore mal connu. • l u 
jour viendra, écrivait ton frère eu tête de sa biographie, 
uu jour viendra où sa vie sera racontée plus longuement 
qu'aujourd'hui et avec plus de détails; un jour viendra 
où ce ne sera plus faire la cour à personne que d'insulter 
à la mémoire du poète. » 
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